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Para se compreender a arte de uma tribo primitiva, conv.ém ter em 
mente a verdade elementar, muitas vêzes esquecida, de que tôda manifest ,1-
ção estética é condicionada tanto pela orientação e os cânones da respectiva 
cultura, como pela personalidade do artista, por su,l vez marcada pelas ex­
periências culturais, as 1·epresentações e os valores da sociedade. Segundo 
as suas características especiais, as diferentes culturas limitam, ora mais, 
ora menos, a liberdade do artista. Na opção por tal ou qual maneira de 
resolver uma tarefa estética, tendem a impor-se-lhe esquemas tradicionais. 
Além disso, há de ser se1npre intérprete, mais ou menos fiel, do estilo de 
vida peculiar a seu grupo e dos problemas que o preocupam. Nem por isso, 
porém, se há de pensar que o artista primitivo seja incapaz de traduzir, nos 
trabalhos que produz, as suas experiêncicas individuais e de por êles ex­
primir o seu talento e as suas aptidões . 

A estreita vinculação entre o padrão geral da cultura e o cunho pró­
prio das manifestações estéticas, por primitivas que sejam, transparece não 
somente nas soluções de cunho tradicional, como também nas produções 
ocasionais, quer espontâneas, quer provocadas por estímulo estranho , como 
o seja, por exemplo, a solicitação de um pesquisador com intuitos científi­
cos. E' material desta ordem que nos propomos é1presentar aqui. Coll1emo­
lo, há quase dez anos, em Panambi, aldeia kayová-guaraní do sul de Mato 
Grosso. 

Na cultura guaraní, a arte se confina quase que exclusivamente ao canto 
e à dança, ambos integrados no sistema das práticas religiosas. Canto e dan­
ça s'ão indispensáveis ao contacto com os poderes do mundo sobrenatural. 
rfambém a arte plumária, aliás bastante pobre, se limita aos adereços de 
uso cerimonial. Ao contrário de muitas outras tribos, os Guaraní não 
têm quase padrões ornamentais pé1ra o c:1dôrno do corpo e de seus ob­
jetos de uso. Raros os banquinhos rituais ou as cuias de beber chicha em 
que aparece algum desenho a urucu ou alguma pirogravura com losangos 
ou outros traçados geométricos simples. Existem, por outro lado, pelo 
menos entre os Mbüá-Guc:1raní, alguns ideogramas de sentido mágico-re­
ligioso, quase sempre relacionados, ao que parece, com ritos de fertili­
dade. Trata-se, em geral, de losangos e de linhas onduladas, e-~las re­
presentando cobras; aquêles, peixes ou a m_ulher. Por combinações vá­
rias dêsses elementos com ,1lguns outros, igualmente n1uito simples, re-
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presenta-se a t1nião sexual , com o intt1ito de obter chuva , a fertilidade da 
terra ou a das jovens púberes na festa de declaração da maioridade. D'"'­
senhos de cópula em cachimbos de médicos-feiticeiros servem para com­
bate.r a esterilidade das mulheres. Símbolos semelhantes em banquinhos 
de médicos-feiticeiros , representando o raio, roças de milho e a chuva, 
servem para provocar ou pedir uma colheita abundante. Entre os 
Kayová nem êstes1 símbolos ou ideogramas mágicos parecem existir. 

A cultura kayová, como a dos demais grupos guaraní, está tôdai ela 
voltada para as coisas sobrenaturais. Embora aí a tendência para o mis­
ticismo seja menos acentuada do que entre Nandévét-Guaraní e, sobre­
tudo , os Mbüá-Guaraní , as vivências religiosas representam também para 
os Kayová a única coisa realmente capaz de dar sentido à vida humana. 
Ora , no conjunto dos mitos da tribo em que se fundam as práticas da re­
ligião, ocupa lugar central a idéia de um cataclisma que em futuro mais 
ou menos próximo fará o mundo sossobrar. O espírito sempre voltado 
para o Além , o Kayová, como os demais Guaraní, procura quanto antes 
alcançar o estado de dgwydjê, a perfeição espiritual, que o habilita :rá a 
fugir , mesmo em vida , dêste mundo condenado e a encontrar salvação no 
Pa.raíso. Em períodos ou situações em que se manifestam mais intensa­
mente as conseqüências perturbadoras do contacto ou convívio com gente 
estranha, recrudesce o pessimismo com relação às coisa·s terrenas. Então 
a idéia do fim do mundo , que pode estar, por assim dizer, latente por pe­
ríodos mais ou menos prolongados, passa a tornar-se verdadeira obsessão. 
A ela o espírito do Kayová recorre, quando se trata de ''resolver'', pelo 
menos subjetivamente, algum problema difícil, de transcendental impor­
tância para a comunidade. 

A êsses índios, que não têm nenhuma arte gráfica, entreguei papel e 
lápis para desenharem. Mal sabiam de que se tratava. Viam-me sempre 
tomar apontamentos em minha caderneta, mas, incapazes de compreender 
o meu mbopará, nome que dão à escrita, isso para êles pouco podia sig­
nificar. Eu lhes disse: Desenhem, por exemplo, um animal, um veado, um 
macaco, un1 bicho qualquer. Não iam além as minhas sugestões. Colhi 
razoável número de desenhos ·, de crianças como de adultos. Os mais curio­
sos foram feitos no terreiro de dança de Paí Chiquinho , chefe religioso da 
~1ldeia de Panambi. A comunidade viviél, naquele ano , uma situação dra­
mática. O govêmo ft1ndara nas terras da tribo uma colônia agrícola e 
mandara dividi-las em lotes a serem distribuídos entre lavradores nacio­
nais e estrangeiros, de variada p1·ocedên·cia . Os Kayová ficariam apenas 
com os· lotes em que já houvesse alguma casa de indio. Na espectativa de 
perde rem , assim, a sua área de caça e de plantio , estavam alvoroçados. 
Receberam-me de man eira hostil , de machete em punho , dispostos a li­
qü idar- me e ao ft1ncionário que me acompanh é1va, caso a nossa visita se 
pre ndesse à execução daquel e plano dos poderes pL1blicos, qt1e para êles 
r·epresentava o ''fim ç!_o n1undo'' . 
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A iminência de se verem afinal expulsos de seu último rincão de ter­
ras tornava os índios obsessos. Eu pedira que desenhassem animais. Vá­
rios nem o tentaram. Preferiam outras coisas. Volta e meia represen­
tavam o loteamento de sua tradicional área de caça e de lavoura. Ora 
assinalavam os lotes simplesmente por um conjunto de linhas paralelas; 
ora indicavam em sua situação relati"'ª aos principais rios que banham o 
território, lembrando as primeiras tentativas de bisonho cartógrafo. Lotes 
distribuídos a colonos nordestinos ou estrangeiros ficavam em branco ou, 
quando muito, ostentavam algum bichinho, como o ''carrapato dágua". Já 
nos das famílias kayová apareciam movimentadas cenas de cunho religio­
so: índios dançando em tômo do yvyrá, ''altar'', e, sobressaindo como fi;.. 
gura máxima tal como no quadro social da comunidade o paí, ou 
médico-feiticeiro, em uma das mãos o maracá e na outra a cruz de ma­
deira, reminiscência das missões jesuíticas do século dezoito. E' o que se 
vê na fig. 1, ''Lotes de Panambi'', desenho da autoria de Karaíresá, ou 
Elísia, uma das filhas de Paí Chiquinho, chefe religioso da aldeia. Tinha 
.ela na época uns 25 anos de idade . 

Outro assunto predileto de alguns desenhistas era a estrada de Paí 
Chiquinho, quando sobe ao céu: uma linha vertical que se eleva sôbre o 
.paráy, o mar eterno. Veja-se, por exemplo, a cena representada pela mes­
ma Karaíresá ( fig. 2) . A índia começa por desenhar no alto da f.ôlful 
uma ave de pernas compridas, que diz ser uma seriema. A seguir, no 
coice da página, um traço horizontal reforçado e, acima dêle, o caminho 
para as regiões celestes, interrompido pelos ''terreiros da cruz", oká kurusú, 
que corre ·spondem às sedes dos deuses visitados pelo sacerdote em sua 
jornada . Duas linhas cruzam o caminho: um curso dágua e o áraryvy, fio 
de algodão esticado pelo espaço. No final da viagem, o rosto do sol, Paí. 
I'oty,. envolto em trevas . E' o eclipse que marca o fim do mundo . A esta 
altura, a ave já não é a prosaica seriema de antes, mas passa a ser o 
.gwiraká, pássaro fantástico e temido que no dia da grande catástrofe devo­
rará a quantos sêres humanos puder apanhar. 

Atendendo à minha sugestão, Miringuasú, então com seus 23 anos 
de idade e igualmente filha de Paí Chiquinho, esboça, com traçado sobre­
maneira primitivo, a figura de inúmeros animais: cobra, onça, ema, inham­
bu, e assim por diante, tudo com rabisco's tão rudimentares que ninguém 
reconheceria nêles a imagem dos sêres representados . Enquanto explica 
o sentido de suas garatujas, perde a paciência e faz, inopinadamente, um 
círculo em tômo do conjunto e, logo em seguida, divide o campo em se­
tores mais ou menos iguais por meio de raios ligados a um pequeno cír­
culo central. Diz que é o loteamento das terras. Vira depois a fôlha e 
põe-se, por sua própria iniciativa, a representar uma cena por ela pre­
senciada havia pouco tempo (fig. 3). Quando se lotearam as terras da 
aldeia, Paí Chiquinho organizara uma cerimônia com danças mágico-reli­
giosas no intuito de precipitar a destruição do mundo . Os Kayová então 
se prepararam para a sua jornada com destino ao Além . Da esquerda pa-
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ra a direita, vemos aí um grupo de três índios espreitando a onça mí­
tica que os ameaça no caminho; a seguir, pendurados num cipó, os en­
feites rituais usados na cerimônia: o ''ponchito'' , o chiripá, os cinto s de 
algodão tecido e, com especial destaque, o djeguaká, adôrno que o chefe 
religioso usa na cabeça; em cima, representados por pequenos traços pa­
ralelos ao longo de uma linha, os bambus de ritmo e, do outro lado, os 
adornos labiais. No meio da fôlha, em diagonal, o caminho para o A lém 
e, ao longo dêles , a ''trouxinha de cada um'': os objetos arrumados para 
a Grande Viagem. Em baixo, mais alguns objetos rituais, uma cobra ( à 
direita) e, por fim, um cacho de bananas para servir de mantimento na 
jornada. 

Aliás , Karaíresá me forneceu, também espontâneamente , um desenho 
da cerimônia organizada por seu pai, quando, tomado de fúria, quis ap res­
sar a destruição do mundo pelo grande incêndio que , de qualquer form a, 
há de vir um dia. Em sua cabana, Paí Chiquinho dança com os membro s 
de sua família-extensa; em tôrno, um traçado mais ou menos oval repre ­
senta a superfície da terra, na qual para os kayová a vida se torna insu­
portável com a perda de sua área de caça e lavoura. O pc1i aparece no gru­
po à direita em baixo , empunhando a sua cruz de d,1nça. No fundo da 
página , alguns rabiscos: laços e mundéus , coríl que os índios costu111am 
caçar os animais da mata . ( Fig. 4) . 

Deve ter sido grande o desespêro de Paí Chiquinho , poi s a expect a­
tiva do Fim do Mundo não é nada animadora. Bem o mostra o qu ad ro 
que do acontecimento desenhou Karaíresá . (fig. 5) . No centro, um cír­
culo prêto: kó yvy, esta terra; em redor, a imensidão do espaço cósm,i.co, 
cortado pelas v~edas dos deuses quando caminham pelo céu ; nos pont os 
cardeais, as sedes das divindades; nos qu<:1tro cantos , os suportes do mun­
do. Pairando , no espaço , os índios Kayová e, do lado oposto ( à direita , 
em cima) , os míticos macaco s flechadores , presos num cercado , do qua l 
serão solto s no dia da destruição , a fim de 1nelhor alvejaren1, com sua s 
flechas incandescentes , os pobres índios desprotegidos. Como se isto ·não 
bastasse , virão dos quatro lados os kavadjú vevê , os cavalos voadores , in­
dicados como que por uma franja ornamental que remata o desenho. E' 
evidente a reminiscência das palavras jesuíticas nes sa impression ante ima-
gem do Juízo Final . 

Abstemo-no s de apre sentar aqui outros desenhos da coleção; t~1m­
pouco pretendemo s tentar uma análise com refer ência à complexa con­
cepção do mundo -kay1ová-guaraní. Para tanto seria necessário um estudo 
bastante ext enso. Até certo ponto, porém , os exemplos falam por si. Sem 
nunca terem apr endido a escrev er , sem nunca em s.ua vida terem dese­
nhado , as filha s de Paí Chiquinho conseguiram exprimir , con1 pa pel e lá­
pis, o que lhes ia no fundo da alm a . Para elas , como pé1ra os con1panh ei­
ro s de ald eia, a men sagem estética era , acim a de tu do , um a mensag ·em 
r·eligiosa. Soub era m transmiti --la de form a magi str al . 
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